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Domingo, dia 27 de outubro às 9h30, na Sede Central 
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Desde setembro, início da data- 


base, foram várias reuniões de ne- 
e gociação com os sindicatos patro- 
nais de todos os grupos. 


Em todas elas, Os patrões insistiam 


na retirada de inúmeras cláusulas da 
nossa Convenção Coletiva. O que eles 
querem é, com a destruição dos 
direitos que veio com a reforma 
trabalhista, ficarem livres para con- 


Montadoras: trabalhadores na Honda e 
na Mercedes-Benz já fecharam acordo 
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Os trabalhadores na Honda e na 
Mercedes-Benz aprovaram acordo 
com reajuste salarial de 3,28% (INPC) 
a partir de 1º de setembro + R$ 3.000 
de abono. Além disso, as cláusulas 
sociais foram renovadas sem altera- 








ções do que foi acordado em 20168. 

Na Mercedes-Benz, as cláusulas 
sociais foram renovadas por 12 
meses. 

E, na Honda, essas cláusulas terão 
validade de 24 meses. 


tratar sem qualquer garantia aos 
trabalhadores, além das contidas na 
lei, que são bem abaixo do que 
conquistamos ao longo das últimas 
décadas. 


Nesta semana, ainda temos 
reunião de negociação com todos os 
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sindicatos patronais e as propostas 
serão apresentadas para votação na 
assembleia. 

Portanto, no próximo domingo, 
venha para a Assembleia e convide 
seus companheiros para participarem 
também! 

Vamos analisar cada uma dessas 
propostas e juntos definir os cami- 
nhos de nossa luta. 





Metalúrgicos e metalúrgicas de Campinas e região lotaram o salão para participar 
do debate final, apresentação e votação de emendas, resoluções e moções. 
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Confira as medidas que o governo 
tomou, que desmontaram as redes 
proteção ambiental: 

- Extinção da Secretaria de 
Mudanças Climáticas e Florestas; da 
oubsecretaria Geral de Meio Ambiente, 
Energia e Ciência e Tecnologia do 
Ministério das Relações Exteriores; e 
do Comitê Orientador do Fundo da 
Amazônia. 

- Transferência do Serviço 
Florestal Brasileiro do MMA para o 
Ministério da Agricultura; e da Agência 
Nacional de Águas do MMA para O 
Ministério de Desenvolvimento 
Regional. 

- Redução de 96 para 23 os 
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conselheiros do Conselho Nacional do 
Meio Ambiente. 

- Militarização da diretoria e as 
chefias regionais do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Bio- 
diversidade. 

- Exoneração/substituição de 27 
superintendentes estaduais do Ibama. 
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Além de rechaçar o trabalho de agentes 
do Ibama e do ICMBio, dificultando 
ainda mais a fiscalização, e de tratar 
com descrédito instituições de pesqui- 
Sa, como Os sistemas de monitora- 
mento de florestas do Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais), 
ainda agravaram a crise diplomática de 
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países como Alemanha e Noruega, que 
após terem destinado R$ 3,6 bilhões, 
suspenderam novas doações. 

Crimes ambientais como o vaza- 
mento de óleo que ocorreu no final de 
agosto e que atingiu o Nordeste 
brasileiro podem ocorrer em outras 
partes do mundo. Por isso, são tão 
necessárias as políticas de prevenção. 
Acontece que no Brasil, passados 2 
meses do crime ambiental, as man- 
chas de óleo já atingiram 201 localida- 
des de 74 municípios do Nordeste e 
nem sequer a origem do vazamento é 
conhecida, numa clara consequência 
do desmanche das políticas ambientais 
promovidas pelo Governo Bolsonaro. 


Trabalhadores latino-americanos em luta 





Equador - No começo do mês, 
milhares de manifestantes, a maioria 
indígenas, protagonizam uma grande 
luta no Equador. 

Muito além do fim do subsídio 
estatal aos combustíveis, que aumen- 
tou em 123% o preço do diesel e da 
gasolina, a luta dos trabalhadores 
equatorianos é contra a política do 
governo de Lenin Moreno que, sub- 
serviente aos interesses do capital, 
fechou acordo de US$ 4,2 bilhões com 
o FMI, à custa de atacar direitos, 
reduzindo drasticamente os gastos 
públicos e aumentando a miséria da 
população trabalhadora. 





Chile - Desde o dia 5, trabalhado- 
res e estudantes estão nas ruas 
protestando contra o governo neolibe- 
ral de Sebastián Pifiera. O estopim foi o 
aumento das passagens do metrô de 
900 para 830 pesos no horário de pico. 

O Estado decretou estado de 
exceção por tô dias na capital, 
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a dos Pá de Campinas, Americana, Indaiatuba, Hortolândia, Nova Qi Monte Mor, Paulínia, Valinhos e Sumaré 


No dia 9, indígenas e trabalhadores 
convocaram uma greve geral que 
bloqueou estradas, paralisou o trans- 
porte público, e fechou o comércio em 
Quito e em outras cidades. Milhares 
marcharam de pontos da Amazônia e 
da Cordilheira dos Andes até Assem- 
bleia Nacional e pediram a renúncia de 
Moreno, que depois de decretar estado 
de exceção no país, transferiu a sede do 
governo de Quito para Guayaquil. A 
repressão do Estado prendeu mais de 
1200 manifestantes; / mortes foram 
registradas. Os protestos fizeram 
Moreno revogar o decreto que retirava 
os subsídios aos combustíveis. 


Santiago, e em outras regiões, onde 
também há manifestações; e toque de 
recolher a partir das 18h. 

O presidente do Chile tem a desfa- 
catez de dizer que está lidando com um 
inimigo que quer se impor através da 
violência, quando na realidade quem 
provoca a violência é seu governo que 
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retira cada vez mais dos trabalhadores 
e coloca a repressão do Estado para 
agredir e matar os que lutam por 
melhores condições de vida e trabalho. 

A truculência policial matou 15 
manifestantes. Outros 1500 foram 
detidos. 

Com a resistência dos trabalhado- 
res, 0 governo voltou atrás e revogou 0 
aumentou das passagens. 


Menina dos olhos de Paulo Guedes, 
ministro da economia de Bolsonaro 


No Chile, cerca de 50% da popula- 
ção recebe um salário mínimo, e quase 
20% do salário são gastos com tarifas 
de transporte, mas este não foi o único 


- Emanuel Melato 

- Sidalino Orsi Junior 
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motivo dos protestos pelo país. 

O sistema de aposentadoria privada 
(capitalização) instaurado durante a 
ditadura chilena na década de 1990 
por Pinochet — admirado por Bolso- 
naro e seu Ministro da Economia, 
Paulo Guedes — está matando a maior 
parte da população idosa, que sem 
emprego e sem aposentadoria estão 
recorrendo ao suicídio como alternati- 
va à miséria em que vivem. 

E contra tudo isso que os trabalha- 
dores e estudantes chilenos lutam, 
mais do que solidariedade, mais do 
que não ser indiferente à repressão que 
nossos irmãos de classe sofrem no 
Chile, é preciso enxergar que sua luta 
também é a nossa luta. 
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